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APRESENTAÇÃO

A obra “Educação: Politicas, Estrutura e Organização – Parte 12” traz capítulos 
com diversos estudos que se completam na tarefa de contribuir, de forma profícua, 
para o leque de temas que envolvem o campo da educação. A educação é uma 
atividade que se expressa de formas distintas, envolvendo processos que tem 
consequências nos alunos, possui métodos que precisam ser compreendidos; envolve 
o que se pretende, o que se transmite, os efeitos obtidos, agentes e elementos que
determinam a atividade e o conteúdo (forças sociais, instituição escolar, ambiente e 
clima pedagógico, professores, materiais e outros) (SACRISTÁN, 2007).

O conceito de educação é inseparável do ente subjetivo que lhe dão atributos 
diferenciados. A educação é algo plural que não se dá de uma única forma, nem 
provém de um único modelo; ela não acontece apenas na escola, e às vezes a escola 
nem sempre é o melhor lugar para que ela ocorra. 

 A escola deve estar pronta para atender a diversidade cultural, conduzindo a 
aceitação e o respeito pelo outro e pela diferença, pois se valoriza a ideia de que 
existem maneiras diversas de se ensinar e consequentemente diferentes formas de 
organização na escola, onde seja levado em consideração a complexidade da criação 
de um currículo que atenda o desafio de incorporar extensivamente o conhecimento 
acumulado pela herança cultural sem perder a densidade do processo de construção 
do conhecimento em cada indivíduo singular.

A escolaridade faz parte da realidade social e é uma dimensão essencial para 
caracterizar o passado, o presente e o futuro das sociedades, dos povos, dos países, 
das culturas e dos indivíduos. É assim que a escolarização se constitui em um 
projeto humanizador que reflete a perspectiva do progresso dos seres humanos e da 
sociedade. 

Em uma escola democrática não há barreiras educacionais, eliminam-se a 
formação de grupos com base na capacidade dos alunos, provas preconceituosas e 
outras iniciativas que tantas vezes impedem o acesso e permanências de todos na 
escola, proporcionando um ensino de qualidade para todos, sem exclusão. 

Gabriella Rossetti Ferreira
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UMA FEIRA DE MATEMÁTICA PARA INTEGRAR A ESCOLA 
NO DIA NACIONAL DA MATEMÁTICA

CAPÍTULO 24
doi

Tiago Ravel Schroeder
Instituto Federal Catarinense
Rio Do Sul – Santa Catarina

Tayana Cruz de Souza
Instituto Federal Catarinense
Rio Do Sul – Santa Catarina

Geicimara Fuck
Instituto Federal Catarinense
Rio Do Sul – Santa Catarina

Michele de Medeiros
Instituto Federal Catarinense
Rio Do Sul – Santa Catarina

Fátima Peres Zago de Oliveira
Instituto Federal Catarinense
Rio Do Sul – Santa Catarina

RESUMO: No âmbito do Programa Institucional 
de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID), 
subprojeto da Licenciatura em Matemática do 
Instituto Federal Catarinense – campus Rio 
do Sul, os bolsistas do mesmo promoveram 
eventos para a comemoração do Dia 06 de 
Maio, Dia Nacional da Matemática durante o 
mês de maio nas Unidades Escolares. Diante 
disso, o objetivo é apresentar e discutir a Feira 
de Matemática realizada no dia 22 de maio 
de 2017, no período vespertino, na Escola 
de Educação Básica Paulo Cordeiro em Rio 
do Sul – SC. Para sua realização elaborou-
se um espaço colaborativo de socialização 

mediado pelos alunos do Ensino Fundamental 
anos Finais, que frequentam as atividades do 
projeto na escola, estando estes divididos por 
meio de grupos de apresentação. Esse espaço 
se constituiu numa Feira de Matemática, que 
propiciou aos alunos atendidos pelo projeto a 
rara oportunidade de serem protagonistas do 
conhecimento numa atividade escolar.
PALAVRAS-CHAVE: Dia da matemática. 
PIBID. Integração escolar. Feira de Matemática.

ABSTRACT: Within the scope of the Institutional 
Program for Professional Initiation in Teaching 
(PIBID), the Mathematics Undergraduate 
subproject of the Federal Institute of Catarinense 
- Rio do Sul campus, is promoted during May 
06, National Mathematics Day during the month 
of May in the School Units. In view of this, the 
Mathematics Fair held on May 22, 2017, in the 
evening, at the Paulo Cordeiro School of Basic 
Education in Rio do Sul - SC, is presented and 
held. For its accomplishment, a collaborative 
space of socialization by Elementary School 
students is necessary, that is frequented by 
activities of education in the school, that are 
divided by means of groups of presentation. 
This space is constituted in the Mathematics 
Fair, which offered the students attending the 
project an opportunity to become protagonists 
of the sport in a school experience.
KEYWORDS: Math day. PIBID. School 
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integration. Mathematics Fair.

INTRODUÇÃO

O PIBID é gerido pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior (CAPES), uma agência de fomento federal e tem como objetivo principal a 
iniciação da atuação docente em parcerias com as diferentes esferas educacionais 
(Federal, Estadual e Municipal) para a melhoria do ensino público brasileiro.

Desse modo, em uma das suas atividades, os bolsistas de Iniciação a 
Docências (IDs) do subprojeto da licenciatura em matemática, do Instituto Federal 
Catarinense campus Rio do Sul, que atuam na Escola de Educação Básica Paulo 
Cordeiro planejaram uma atividade em comemoração ao Dia nacional de matemática, 
oficialmente comemorado em 06 de maio.

A atividade sistematizada foi uma Feira de Matemática, com alguns trabalhos 
orientados pelos bolsistas IDs e expostos pelos alunos dos grupos de estudos e 
trabalhos desenvolvidos e expostos por bolsistas IDs que atuam em outras escolas do 
mesmo subprojeto que os autores deste artigo. 

Os bastidores da Feira, a orientação dos trabalhos e as implicações dos mesmos 
em nossas formações acadêmicas e na formação escolar dos alunos, são discutidos 
nas próximas seções deste artigo.

O PLANEJAMENTO DA ATIVIDADE

Uma das atividades dos bolsistas do PIBID do subprojeto de Matemática do IFC 
– Campus Rio do Sul, foi organizar no mês de maio uma atividade de integração 
na Unidade Escolar e todos os bolsistas do subprojeto. Nos diversos momentos que 
foram reservados para organização das atividades nas UE, o grupo de bolsistas que 
atua na Escola de Educação Básica Paulo Cordeiro, definiu que essa atividade seria 
uma Feira de Matemática. Para isso, se teve o cuidado que a Feira de Matemática 
fosse um evento em que os estudantes de todos os níveis de ensino são protagonistas 
do trabalho realizado em suas escolas e nas aulas OLIVEIRA et al, (2015).

Através de uma discussão coletiva e colaborativa, decidiu-se o que e quais seriam 
os temas presentes nos trabalhos expostos na Feira, vê-se o resultado da mesma no 
Quadro 1.

Turmas da EEB Paulo 
Cordeiro envolvida Tema do trabalho exposto na Feira Bolsista ID orientador- 

PIBID/ CAPES

5o Ano Matutino Conceitos de geometria espacial, sólidos 
e suas planificações.

Tayana Cruz de Souza e 
Alan Felipe Bepler

6°s anos Uma atividade integradora sobre a 
história do Dia da Matemática

Clever Junior Gili da 
Silva e Maria Luiza 

Dellajustina Dalcanale



Educação: Políticas, Estrutura e Organização 12 Capítulo 24 239

7° ano Vespertino Conceitos de fração, dando ênfase às 
noções primitivas.

Geicimara Fuck e Maria 
Eduarda da Silva

8° ano Vespertino Conceitos de matemática financeira e 
porcentagem.

Tayana Cruz de Souza e 
Alan Felipe Bepler

9° anos *Materiais manipuláveis do Laboratório 
de Educação Matemática (LEM) do IFC

Michele de Medeiros e 
Tiago Ravel Schroeder

Quadro 1- Trabalhos organizados em cada grupo de estudos do PIBID para a Feira na Escola.
Fonte: Os autores (2017).

*Pelo motivo do 90 ano ter conteúdos além das outras turmas, os mesmos trabalharam com materiais 
manipuláveis do LEM do IFC, mostrando aos visitantes qual conceito matemático envolvido para tal resolução e 

ainda, se há um método mais bem definido de solução.

A partir dessa organização foram reservados todos os momentos dos grupos 
de estudos antes da realização do evento para orientação da mesma, atividade esta 
que colaborou imensamente para o estreitamento das relações interpessoais com os 
alunos. O detalhamento desta atividade de orientação, de acordo com essa pauta, 
segue na próxima seção deste artigo.

A ORIENTAÇÃO DOS TRABALHOS

A exposição do 5º ano concebeu-se como uma oficina de Geometria Espacial 
intitulada, do objeto ao conceito. Segundo os bolsistas que a orientaram. O inicio para 
sua elaboração ocorreu quando os estudantes trouxeram de casa objetos de qualquer 
natureza, embalagens, caixas, brinquedos ou produtos diversos e etc. 

No primeiro encontro do grupo de estudos que se iniciou a oficina, todos tiveram 
de observar as características encontradas nos objetos. Após isso os alunos foram 
orientados a identificar as figuras geométricas planas que formavam estes objetos.

Noutro momento, a atividade no grupo de estudos foi planificar, se possível, 
os objetos trazidos de acordo com as considerações feitas por eles sobre as figuras 
que os formavam. Após isso então foi possível conceituar todos os elementos que 
formavam a figura geométrica espacial representada pelo objeto trazido no primeiro 
momento. Definiu-se assim, faces (que na linguagem dos alunos é o lado), arestas 
(que na linguagem dos estudantes é uma reta formada pelo encontro das faces) e 
vértices (ponto, do encontro das arestas). Esta prática de usar palavras do domínio 
deles foi uma escolha dos orientadores, para facilitar a associação dos conceitos.

No final deste projeto, os estudantes construíram com canudos de cotonete, 
arame e papel A4 Colorido, figuras geométricas espaciais. Foram elas: pirâmides, 
cubos, paralelepípedos, prismas e cilindros. Para que em cada figura formada eles 
pudessem identificar de alguma forma as faces, vértices e arestas, e assim, verificar 
se os conceitos foram bem definidos.

Em paralelo as construções das figuras os estudantes confeccionaram cartazes 
para ali expor o que adquiriram de conhecimento neste trabalho. Nessas condições 
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houve a exposição no Dia da Matemática, onde os alunos discutiram o relato desta 
experiência. 

Figura 1 - Exposição do 5º ano na Feira do Dia da Matemática da EEBPC.

Fonte: Os autores (2017).

Já a exposição do 6º ano foi construída em três momentos. Todos durante grupos 
de estudos. Os orientadores deste trabalho tiveram a tarefa de organizar, coletivamente 
com os seus alunos, um texto que ilustrasse historicamente o Dia da Matemática. 
Para tal tarefa, foi necessária uma pesquisa por ambas as partes, para obter o maior 
número de informações possível. Após algumas buscas e discussões foram definido 
um texto, que conta um pouco da vida de Júlio César de Mello e Souza, o Malba 
Tahan, suas principais obras, bem como os entraves burocráticos para a criação do 
dia Nacional da Matemática.
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Figura 2 - Parte do texto do 6º ano na Feira do Dia da Matemática da EEBPC.

Fonte: Os autores (2017).

A exposição do 7º ano consistiu numa oficina sobre o Tangram. Ela foi 
desenvolvida durante os grupos de estudos, onde foi apresentado aos alunos o 
Tangram, a sua história como e o TANGRAM como um quebra-cabeça chinês formado 
por sete peças. Essas peças são dois triângulos grandes, dois pequenos, um médio, 
um quadrado e um paralelogramo. Com as peças formam-se várias figuras, utilizando 
todas sem sobrepô-las, o que constitui em mais de 5000 figuras. De acordo com 
os orientadores, escolheu-se este jogo por considerar-se que ele facilita o estudo e 
entendimento da geometria.

Com este quebra-cabeça fora trabalhado os conceitos primitivos de frações, 
frações equivalentes e até operações entre frações, como a soma, relacionando as 
peças do jogo com a sua fração da área total do mesmo. Com o estudo pronto com os 
alunos, destinou-se um encontro do grupo de estudos para a montagem e o ensaio da 
fala para a exposição.
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Figura 3. Exposição do 7º ano na Feira do Dia da Matemática da EEBPC.

Fonte: Os autores (2017).

A exposição do 8º ano resumiu-se à comunicação de um jogo sobre matemática 
financeira, entretanto, para poder jogá-lo foi preciso que alguns conceitos fossem bem 
definidos durante os grupos de estudos. Segundo os orientadores, foi preciso que os 
educandos compreendessem conteúdos de fração, porcentagem e imposto.

Deste modo, no grupo de estudos que envolveram o estudo de fração e 
porcentagem sua abordagem foi bem diversificada, pois para a explicação dos mesmos, 
foram utilizados materiais, como: fios de barbante, material dourado e cédulas fictícias 
de dinheiro.

Já sobre o conceito de impostos fora pedido que fornecessem notas fiscais de 
mercadorias, contas de água ou luz, para que com elas calculassem qual a porcentagem 
de imposto pago nas referidas contas e começar a fazer comparações que levasse 
os alunos a concluir os altos valores que são arrecadados de impostos e refletir que 
esses impostos são destinados a todos os setores públicos.

Ao final da abordagem de todas as temáticas, os educandos em duplas elaborarem 
um jogo que contemplou todos os conteúdos abordados tendo enraizado com ele 
as questões com situações cotidianas, sendo que as regras e as questões foram de 
autoria dos alunos.
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Figura 4 - Exposição do 8º ano na Feira do Dia da Matemática da EEBPC.

Fonte: Os autores (2017).

Já a exposição do 9º ano começou a ser construída em um encontro do grupo de 
estudos que os alunos manusearam e resolveram os jogos levados pelos orientadores, 
jogos estes oriundos do LEM do IFC. Os alunos mostraram-se bem interessados e se 
mantiveram persistentes até que obtivessem a resposta para os desafios que os jogos 
propunham.

Na semana seguinte os mesmos alunos, com os mesmos jogos, sabendo ao 
menos uma solução do mesmo, ensinaram aos demais colegas, fazendo assim, o que 
os orientadores chamaram de “plenária” de socialização. 

No último momento antes da exposição deste trabalho os alunos os jogos para 
apresentarem e montaram o roteiro de apresentação do mesmo. Neste roteiro estavam 
explícitos os objetivos, regras e modos de solucionar, relatando mais de uma nos 
casos que isso foi possível e ainda, quais as habilidades matemáticas necessárias 
envolvida no referido jogo.

Durante o dia que houve a exposição deste projeto, os visitantes que por lá 
passaram tiveram tempo de jogar, apreciar, brincar e depois os alunos o fizeram 
perceber qual conceito matemático envolvido para tal resolução e ainda, um método 
bem definido de solução, percepção está orientada pelo roteiro supracitado escrito 
pelos alunos.
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Figura 5 - Parte da exposição do 9º ano na Feira do Dia da Matemática da EEBPC.

Fonte: Os autores (2017).

O CONVITE AOS BOLSISTAS ID PARA A SOCIALIZAÇÃO

Noutro estágio de organização da Feira, quando os trabalhos já estavam todos 
encaminhados com os alunos nos grupos de estudos da escola, socializamos a ideia 
da Feira para os outros bolsistas IDs do PIBID de nosso subprojeto. Os colegas se 
motivaram com a ideia e se dispuseram a participar da mesma com uma oficina, 
apresentação, exposição ou jogo de sua autoria que utilizou na sua UE. Assim, 
aumentou o número de trabalhos da Feira, dos quais tem uma breve descrição a 
seguir.

Os bolsistas Ravier Kretzschmar e Thamara Meneghetti se dispuseram a 
apresentar o bingo dos números inteiros, que é formado por fichas, onde cada ficha 
possui uma expressão matemática. Os resultados dessas expressões é o que devem 
ser marcados em cartelas, como no bingo tradicional. Este jogo foi confeccionado para 
utilização noutra UE.
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Figura 6 - Exposição do bingo matemático por acadêmicos na Feira do Dia da Matemática da 
EEBPC.

Fonte: Os autores (2017).

Yasmin Giovanella, Viviane Martins e Aline Hackbarth expuseram os materiais 
para deficientes visuais e intelectuais, os quais foram confeccionados na disciplina de 
educação inclusiva do curso. Foi interessante essa exposição porque fez com que os 
alunos da educação infantil, especialmente, tivessem um primeiro contato de forma 
lúdica com jogos e atividades que ilustram dificuldades que eles não imaginariam que 
outras pessoas podem ter.
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Figura 7 - Exposição de materiais inclusivos por acadêmicos na Feira do Dia da Matemática da 
EEBPC.

Fonte: Os autores (2017).

Já Crislaini Jaquelini Machado e Rodrigo Marcelino Cruz expuseram o jogo 
dado matemático, que é realizado da seguinte forma o jogador deve jogar três dados 
simultaneamente, e com os valores que aparecerem, usando todas as operações 
matemáticas deverá chegar inicialmente ao valor 1. Quando todos os alunos jogarem 
e chegarem a esse valor, repete-se o jogo mas para conseguir o resultado 2, depois 
3, e assim sucessivamente. O jogo não tem limite para finalizar, pode-se acordar no 
início de cada partida, entre os grupos, os números de rodadas que serão disputadas.
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Figura 8 - Exposição de um dado matemático por acadêmicos na Feira do Dia da Matemática 
da EEBPC.

Fonte: Os autores (2017).

Felipe José Nau com o auxílio do também bolsista Henrique Elias Nascimento 
organizou um quiz no aplicativo kahoot para aplicar ao público da Feira. O referido 
aplicativo têm um modelo competitivo, mas bem interativo. O teor das perguntas foi 
matemática, definiu-se matemática básica. Os grupos de alunos que se dispuseram 
a participar dessa atividade usaram o celular para acessar o aplicativo e responder 
as perguntas. A competição acontece porque é preciso que colegas respondam 
simultaneamente as mesmas perguntas. Constrói-se um clima descontraído, mesmo 
que seja competitivo, o kahoot chama a atenção dos alunos para conceitos matemáticos 
e estimula a participação em atividades relacionadas à referida disciplina. Percebeu-
se desta forma que o aplicativo é uma boa ferramenta para usar-se nos grupos de 
estudos em outros momentos.
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Figura 9 - Parte do quiz na Feira do Dia da Matemática da EEBPC.
Fonte: Os autores (2017).

PREPARAÇÃO DO AMBIENTE

A preparação do ambiente ocorreu e da dinâmica da Feira, foi organizada pelos 
oito bolsistas de Iniciação à Docência da escola. No dia do evento, pela manhã, 
reuniram-se todos na escola para deliberar sobre os locais a serem usados, bem como 
deixá-los prontos para o uso. Essa foi uma atividade que se iniciou por volta das 9h e 
ocupou o resto da manhã.

Julga-se importante porque planejamento é um fato que corrobora para o êxito 
nos desafios propostos, por este motivo essa atividade desenvolveu-se coletivamente.

O MOVIMENTO DA FEIRA

Durante a tarde do dia 22 de Maio os nove (9) projetos estiveram organizados 
no pátio da Escola. O público da atividade se restringiu aos alunos daquele período.

Da primeira à quinta aula, do turno vespertino, os alunos do 1º ano ao 8º ano se 
revezaram nas visitas a essas apresentações, foram mais de duzentos alunos nas 
visitas. Contabilizando o total de envolvidos na realização da atividade têm-se mais de 
duzentos e cinquenta pessoas. 

Por este número expressivo, a ordem e o número de alunos por aula foi gerenciado 
por bolsistas ID da escola. Os alunos só podiam sair da sala para assistir aos trabalhos 
quando eram convidados, fato este que fez o fluxo e a intensidade da Feira se manter 
constante em todos os momentos. 

Os alunos do turno vespertino demonstraram interesse pela feira, fato esse que 
pode ser percebido antes do início da aula e durante o recreio dos mesmos, períodos 
nos quais eles visitaram as apresentações e participaram das mesmas.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Perpassadas todas as etapas do evento os autores deste artigo podem ponderar 
que a atitude formativa desenvolvida pela ação de expor o trabalho fez crescer nos 
alunos o interesse na participação no PIBID e o sentimento de protagonismo na UE. 

Este referido crescimento teve reflexo nos orientadores, isso porque a orientação 
de trabalhos exige a postura de mediador, provocador e dá a oportunidade de criticizar 
o que se trabalha. 

Percebe-se também que durante exposição de trabalhos por alguns alunos da 
escola, a curiosidade dos demais sobre o PIBID e sobre matemática aflora isso devido 
ao fato de que nesta Feira verificou-se que a comunidade escolar pôde inteirar-se 
das atividades realizadas no referido programa. Considera-se que a Feira serviu para 
divulgação das atividades do PIBID no âmbito da UE. 

Numa perspectiva profunda, foi constatada a criação, nos alunos, de uma 
autonomia, oriunda do protagonismo à eles proporcionados na exposição destes 
trabalhos. Na Feira não houve premiação tampouco competição, coadunando com os 
princípios das Feiras de Matemática.

Deste modo, considera-se que a realização deste evento foi de suma importância 
por entendê-lo como um espaço de formação. Conseguiu-se portanto contemplar os 
objetivos das Feiras de Matemática, do PIBID e ainda o nosso, celebrar o Dia Nacional 
de Matemática na UE de forma integradora.
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